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O trióxido de tungstênio (WO3) é um semicondutor tipo n no qual os 
transportadores majoritários (aqueles em maior concentração) são os elétrons. 
Exibe propriedades química e física que o tornam adequado para aplicações 
como revestimentos eletrocrômicos, optocrômicos, gasocrômicos, sensores, além 
de ser considerado um bom material catalítico.  Filmes de WOx podem ser 
preparados por uma grande variedade de técnicas de deposição, produzindo 
materiais com diferentes propriedades físicas e químicas. Independente da 
técnica empregada o desafio é adquirir o controle da nanoestrutura do óxido. A 
proposta deste trabalho é a obtenção de filmes finos de WO3 através da técnica 
de anodização em solução de eletrólito. Foi observado que a natureza do 
eletrólito é responsável por diferentes graus de estruturação. A fim de obtermos 
estruturas nanoporosas altamente organizadas, propomos a realização dos 
experimentos de anodização de folhas de tungstênio com área de 1 cm2, fixas 
sobre cobre e submetidas a um potencial de 60 V. O eletrólito utilizado neste 
trabalho foi fluoreto de sódio 0,2 %. A caracterização envolve, além da medida 
das espessuras em função do tempo, a caracterização estequiométrica através da 
técnica de reflectância de raios X, análise por microscopia eletrônica de varredura 
e das diferentes estruturas produzidas. (CNPq/552197/2011-4) 
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